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2 HISTORIA VERDADEIRA O T1COTIC

l) Henrique, apezar de pobre,vivia feliz e ia cheio de alegria,
todas as tardes, com sua mãi es-
Derar...

Ç) .. .seu pai, um honrado ferreiro que, com
seu constante e penoso trabalho, mantinha
venturoso o lar.

'Si Mas um dia, o pobre ferrei,

solirer.um desastre nas ollicia
impossibilitando-q de trabalhar r
ongos mezes.

4) Principiou assim a miséria em süa casa. Forçosoera que a mulher fosse procurar trabalho. Porém, logona primeira casa onde foi bater,o gerente declarou quelhe dana um bom logar mas, como medida principaldeveria trajar bem para lidar com a clientella

5) Tal exigência deixou-a cheia
de angustia. As suas roupas eram
paupérrimas e não tinha recursos
para se vestir melhor...

6) Henrique percebeu o si
frimento de sua mãi e ira
ginoulogoum meio de liv,
seus pais de tão triste
tuação.

7) Foi ancioso buscar umas es-
cassas economias que restavam,
para com cilas comprar as fazendas
que sua mãi precisava. Mas quedes-
illusão!.. O seu dinheiro nao dava
para tanto .

Correu varias casas e quandose dispunha a regressar desálen-
tado e triste deparou á rua do
Theatro n. 37, coma conhecida
A' LA MAISON R( lUGE. Ahi
com os seus poucos vinténs põ-de comprar . .

mais hcllos tecidos e com
elegantemente sua mãi. Claro esta

es v«
ajqque toi ,

lida na tal casa e hoje a família de Henriqu
na mais completa abastança, graças a idéa *j
petiz e.. .aos preços excepcionaes dos artig°s l
A' LA MAISoN KOUGE... ' _
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EXPEDIENTE
Condições da assignatura:

interior: 1 anno 11$000 — 6 mezes 6$000
ixterior: 1 anno 20S000 — 6 mezes il$000 va,
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Meus netinhos:
Prestem toda a attenção

á lição de hoje; que é sobre
A FORÇA DE ALGUNS PEQUENOS

ANIMAES, EM DESIIARMONIA
COM SEU CORPO.

Calculou-se que se o ho-
mem tivesse as pernas de uma
pulga poderia saltar á altura
de 300 metros; se possuísse a
força muscular desenvolvida

pelas pontas de uma lagosta, podia dobrar um canhãol
Se, finalmente, tivesse a força do insecto chamado
coleoplera. faria concurrencia aos autos da força d3
quarenta cavallos. Tudo isto, já se vê, estabelecendo
a relação que ha entre a corpulencia dos animaes no-
meados e a de um homem regularmente constituído.

;nte vocês já viram o insecto chamado
íito commum. Em linguagem scientifica
ano. Em alguns paizes esses insectos
.porções muito maiores do que em outros,
achando-se no México fez curiosas obser^

do tucano. Eis como sua attenção foi
ara esse coleoptero.

t que, segundo o costume inglez, foi
t ^ccursão nocturna pelas florestas,e a
te-Alambem inglez, fazia parte, sentiu

^accommodava muito á vontade no
-_a camisa. Levou a mão ao logar para

..,secto,mas não poude soffrear um grito de
dôr. O insecto agarrara-lhe o dedo e de tal fôrma o
apertava nas poderosas tenazes.que são suas pontas,
que foi i" 'ecisa a intervenção de muitas pessoas para
o fazer larg_r a presa.

O viajante conservou o insecto para fazer estudos
e observações. Constatou que a disposição de suas

chamL^ejac
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pontas, ou mandibulas, torna o insecto apto para
agarrar e prender firmemente sua presa.

Differente da maioria dos coleopteros, o lucano voa
sem produzir qualquer ruido.de modo que pôde ferrai
quando menos se espera.

Logo que esse insecio percebe perigo, levanta
de repente a cabeça,abre as mandibulas e ai d'aqueiie
que se deixar agarrar por suas pontas, tenazes 'jredu
tiveisl Chegam a triturar os ossos. O dedo do viajante
inglez ficou para sempre assignalado.

Fica-se surpreso quando se observa a energia dos
momentos de um lucano. Para bem avaliar sua força,
alguém teve a idéia de atnllar um exemplar regular a
uma caixa de ferro, fazendo d'el!a uma espécie de car-
rinhocom duas rodas. O lucano foi atrelado por meio
de fios de seda, como tirantes, atados ás patas e a meio
do corpo. Esse vehiculo tinha o peso de 200 grammas
vazio e posto que o peso do lucano não fosse superior
a 10 grammas, este arrastou o carrinho tão facilmente
como se cousa alguma se oppuzesse á sua marcha.

O observador collocou então 50 grammas de
chumbo de caça no carrinho. O lucano pareceu dar
conta da carga mas, no entanto.proseguiu sua marcha
com o andamento anterior. Uma segunda carga de

DORACY — Graciosa filhinha do Sr. Ulysses
Corrêa Lima, antigo funecionario da

Lyght and Power e da Sra. D. Doralice
Cardoso Corrêa Lima.

Completa hoje seis mezes de edade

egual peso lhe foi adicionada. Parece que o lucano tem.o instincto de que motejavam d'elle; deu alguns
passos, como para fazer notar que a carga ainda assimlhe não era penosa e depois parou. Seria, ao contrariodo que suppoz o observador, falta de forças ou faPa decoragem ?

No emtanto, o que ficou averiguado é que esse in-secto de 10 grammas de peso, podia arrastar o pesodeSOOgrammas. Um homem pesando 75kilogrammas,
naquella proporção, devia poder arrastar o peso dêcerca de 2.500 kilogrammas, quer dizer, doze piposcheios de vinho.

Por hoje fiquemos por aqui. Vovô
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Cândido e Zinah — Graciosos filhinhos do

Sr. Manoel Duarte
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Só hoje podemos publicaralista dos trabalhos recebidos
durante as trez ultimas sema-
nas e que são:

Contos, descripções, ver-
sos: Os leques (lraducção),Os-
waldo Gomes; Versos, Zelia
Macedo Vilhena; .4 Tarde, de
J. Santos; Revolta!, Celso Car-
neiro;M<2/er Dolorosa, Marietta
Gullo Brazil; O Filho do Pes-
cador, Celsue; O menino des-
obediente, Alberto Gomes; Ao

Tico-Tico e Jiel, Januário Silva; Aochiquinho, Nadir
Neiva, Magalhães; A Princezinha, O buliçoso casti-
gado. Ao Tico-Tico, Ao cahir da Tarde e Manhã de
Primavera, Edgard Abreu de Oliveira; O Futuro. O
Macaco Logrado, Orestes Hastenreiter; 'Rosa do Cas-
lello, Violeta da Campina e Rosas enlre-abertas, Ar-
mando S. Diniz; O Gallo e a águia, José Ramos Tei-

. xeira de Andrade; Bôa Acção, Maria Conceição Ra-
mos; A Vaidade, Bazilio Lopes; Ao Tico-Tico, Seve-
rino Carneiro de Albuquerque; Sattdade, Amariluz Ro-
dama; Artigos Raros (traducção) Fernando Francelino
Archemann Guimarães; A Tarde, Agostinho Martins
de Oliveira^ O Castello de Cartas, Mercedes Franco
de Magalhães Gomes; Ave Ferida, Cora Carmen;
Lembranças de Collegio (traducção), Mario Pamponet;
Saudação, Juracy Maurell; Ao Chiquinho, Aristeu
Salustiano de Souza; O Patriotismo, Marietta Gullo
Brazil; As cerejeiras em flor, Maria da Candelária S.
Diniz ; A Guerra, Seraphim Alves do Rego; A Infâmia
do General, Bias Pereira Guimarães; Os contos, JoãoPereira Júnior; Ao Tico Tico e Jagunço, José Augusto
oa Silva ; Ao Tico Tico, Henrique de Almeida Gomes;
Versos, José Monte, Quando as flores desabrochar em:
A Farpa, Arlindo.Augusto da S. Um dia de festa na-
cional, AHarpa de madeira e a Harpa de ouro,Ange-
lina Soares ; Descripção damanhã 11 de Outubro, Jar-delina Xavier; Composição, Antonietta S. Santos;"¦Prece singular, Maria da Candelária S. Diniz.

Desenhos de: AlonsoA.Mourão.FranciscoCamara,
Luiz Cajado, Luiz Alberto da Cunha, João Pereira
Júnior, Yolanda Pongetti, Abilio Pinto, Edgard Abres
de Oliveira, João Pereira Júnior, Armando Diniz,
Henrique Valladares do Lago, Isidoro dos Santos
Liberato, José Ramos Teixeira de Andrade, Maria
Conceição, José Pereira Dias, Sotero Antônio Zarca,I. Dias da Silva, Pintahyba, Mario B. Tavares, Ma-netta Gullo Brazil, João Pereira Júnior, Manuel Mi-
guelote Vianna, Antônio Benevenuto, Claudionor Fer-nandes, Lamartine Mariola, João B. Pimentel. A.Silva, Apparicio Silva, L. S. M., Armando Diniz, Uby-reton Guimarães, Antônio Alves, José Olympio deSouza, José Bonifácio de Andrada, José Ramos Tei-xeira de Andrada, Abilio Pinto, Clovis Mosar Tei-xeiTaV vla de Jesus Teixeira, Joáo Pereira Júnior, Be-nedictoOuedinho WolfT, Fernandes de Albuquerque,Antônio B. Quintanilha, Manuel de Andrade Santos,A. K. I ., Álvaro Tolentino Júnior, Ovidio Domin-
gues Azevedo, Vicente dAnniballe, João IsaiasDamaceno, João Silveira Filho.. Perguntas para concursos de : Judith Dalle,Miguel do Valle Gutierrez, Castellar José Freire, Jo-sephina Celesdernier, Christovam Barbereia, Ruy deCastro Pinheiro Guimarães, Álvaro Bruce Nogueirada Silva, Dora Kluve, José Evaristo de Souza, José Au-
gusto da Silva Carlos Guedes, José A. da Silva, Jay-me Sobreira, Mana de Lourdes Macedo, E. Gouvêa,
José Evaristo de Souza,Guilherme Evaristo de Souza,
Oriani A. Maciel, Paulo Faria Magalhães, José Maria
Pinto Ribeiro, Agenor Belmonte dos Santos, Ar-
mando Souza Diniz, Carlos Luiz Frechette Junior.An-
tenor F. de Mello, Octavio de Vouzella, Laudelino de
Lucas, M. de Andrade, José de Xavier Campos, JoséMaria Pinto Ribeiro, Armando Souza Diniz G., Os-

waldo Corrêa, Manuel Rodrigues Costa, Severino
Carneiro de Albuquerque, S. Lote, Gilberto Barata,
Antenor F. Mello, Fernando Francelino Aschlemann,
Octavio Augusto Vianna Vouzella, Rogério Maga-'hães Gomes, Edgard de Oliveira, Oswaldo Corrêa,
Alice Maria Pereira, Joaquim Fogaça de Almeida,
Edmundo Francisco Pereira, Dorinha Kluve, Rosina
Keune, Eduardo Grandis, Mercedes de Magalhães Go-
mes, Gabriella F. M. Gomes, Nicolau Cardoso da
Silva, Frederico Ribeiro, Nadir Leitão, Ulda Leite
Muller. Gentil Marcondes de Moura, Luiz Pereira
Dias, Gracianada Cruz Mercedes, Amélia Jardim Jun-
queira, Ociani Maciel, Alberto Gomes, Celyca Gon-
çalves Ferreira, Egloberto G. Gilberto Messeder, Au-
gusto Moraes Martins, .Mario Z. de Moraes Martins,
Manuel Miguelote Vianna, Leonor Américo Cordeiro,
Joaquim Fogaça de Almeida, Ilka Machado Guima-
raes, Bias Pereira Guimarães, Heloísa Fonseca,Mario
Ferreira Fontenelle, Augusto C. de Oliveira, Edmundo
Francisco Pereira, Thereza de Gouvêa, (osé Joaquimda Silva, Ubyratan Guimarães, ítala Silva Oliveira,
Orestes Hastenreiter, Dora Kluve, Olga Olympia da
Cruz, Serafim Alves do Rego, Edgard Abreu de Oli-
veira, Maria Apparecida de Souza, Ulda Leite Ãluller,
Abigail Nicomedes do Valle, Eliza V., Adriano
Pereira Dias Santos, Oswaldo da Cunha Louzada e
Júlio Vaz Pimentel.

TRABALHO OE CREANÇA

ZE' MACACO visto por
um nosso pequeno

collaborador

HL Ifir ^m 3u&z '" j/p- ^m UM& I
^B jHB mm

V 1

As meninas Violeta, Aida e Angelina, leitoras do
Tico-Tico. Violeta e Angelina são filhas

do Sr. Felippo Borgonovo, importanie indus-
trial nesta capital

4Êk
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Lúcia, a Ventoinha
€> TÇEM parou na estação de uma importantecidade do Interior, na Estrada de F^erro, asPortas da estação abriram-se ao mesmo tempo
f„ „? dao dos viajantes que se apeiou do trem,invadiu a gare.Uma senhora ainda moça, acompanhada de umamenina de cerca de sete annos esperou que o ajunta-
s^hTd decrescesse e depois dirigiu-se também para a

A moça em questão era bastante pallida e pareciatriste, ao passo que a menina muito braaca, tinha nastaces a cor rosa das papoulas viçosas.O aspecto das duas era modesto e ao mesmo de
grande distincção.

A viajante entrou na sala que servia de depositode bagagens, reclamou uma mala, que deixou á con-sgnaçao, atravessou o coiredor e sahindo, levando a
creança pela mão, tomou pela rua principal da cidade.
Levantava alternadamenta os olhos para a direita e
para a esquerda, olhando as brancas fachadas das
casas da rüa, afim de descobrirem alguma d'ellas o
signal indicativo de um hotel.

O aspecto de alguns hotéis que ia descobrindo,
demonstrava que nelles devia haver certo luxo, osten-
tação, muito dispensável,o que aaterrorisava, semdu-
vida pois que sua bolsa devia ser muito modesta.

Emfim.foi andando até que numa rua transversal
descobriu o que lhe pareceu razoável.

Numa tabokta em cima da porta de entrada de
uma casa de apparencia simples e decente, a viajante
leu em lettras verdes e amarellas, sobre fundo branco,
o seguinte : Pensão Familiar.

Ã moça deu um suspiro de allivio e entrou reso-
lutamente na casa. Logoá entrada, num pequenocompaitimento servindo de escriptorio, viu sentada á
uma mesa, uma senhora que escrevia num grandelivro, sem duvida o livro registro dos hospedes da
pensão. Quando ouviu passos a senhora que escrevia
levantou a cabeça e perguntou ;—A senhora deseja?

te

—A Sra. deseja ?
—-Um quarto—respondeu a recém-chegada.E accrescentou em voz baixa:—Modesto e barato.

A empregada olhou então com mais attenção eseus olhos, que revellavam muita bondade, dirigi-ram-se do rosto pallido e melancólico da moça e doseu vestido simples e modesto.ao rosto rosado e lindoda creança.—Temos—disse ella—um quarto no primeiro an»oar, que da para o coiredor. Vai para lá um leito pe-queno para a menina. A diária para as duas, com-prenendendo tudo, será de cinco mil réis.—Obrigada, minha senhora, acceito.—A hora do jantar á mesa geral dos hospedes é ás
ant°ra?S' nTaíi qUer tomar al£uma cousa ou a menina,
.,„ —Agradeço, mas não temos necessidade de cousaaiguma.Eu não tenho vontade; minha filha veio sem-pre comendo no trem. Sabe o que são creanças...
nhí>rwÍrora'dlffa, ° seu nome, sim ? Desculpe-me.masooedeço ao regulamento.—A Sra. Braga.—Muito bem e agora a sua morada.
m A™?ç,a indlcou a rua e numero de sua residênciana capital.
ri a ,-A~fínpreg_da escreveu e chamou o encarregadoae receber os hospedes.
n 9rTAí\toilio' queira levar esta senhora ao quarto
Vti*tí'Z.Minha senhora—perguntou ella dirigindo-se á
£_£™ e~e Precis? Que o carro do hotel traga ba-gagem sua da estação ?

_«»_ #i Mi^^wâ

k9 Jf_S^oS_i^_sf JFWflSiilf

ti ¦
Brinca com tua íLourinha», minha querida...

* per,!0; minha senhora, tenho somente uma mala
enviaria caU a a eonsignação de modo que me seráenviada somente quando eu a fôr reclamar.
*arf« mJ^8:uida_* moca e sua filha, tendo cumprimen-caao a empregada, acompanharam o encarregado,
mao Tr^ece"me uma senhora de educação muita fina,
r?reLH??em ™e parece muuo infeliz - disse a em-pregada comsigo mesma.
larHc S^a*rto onde a viajante e sua filha foram instai-
lãlhF \? qiíe Pequeno era muito alegre e muito
flores Para duas Piatibandas cheias de

Ac ^.Sra-Braga tirou o seu chapéu, abriu sua maletadfrima° e ^rando d'ella uma loura boneca, muito ro-
zendo lh 

vestida a entregou a sua filha, di-

_„ ."~Brinca com a tua Lourinha, minha querida, oue
eu desejo bem descansar um pouco.. —Estas doente, mamai ? — perguntou a meninainquieta. ^
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—Não, apenas me sinto um pouco fatigada.—Também, trabalhas sempre tanto I Ainda a
noite passada, quando eu acordei, já altas horas, tu
bordavas ainda...

—Era urn bordado de pressa, que queria acabar;
mas agora nao trabalharei por alguns dias.—Estou muito satisfeita por isso, mamai. Tens
os olhos vermelhos, tão vermelhos... Elles vão eu-
rar-se, não é verdade ?

—Curar-se de quê, queridinha, se elles não estão
doentes I... Brinca, anda.

A moça precisava menos de dormir, que de re-
ílectir. Desejava isolar-se um pouco em seus pensa-mentos, mas a pequena curiosa continuou :—Mamai, vamos ficar aqui por muito tempo ?—Não sei ainda, filhinha.

—Vamos partir amanhã, não é verdade ?—Não, isso não. Tenho de fazer uma visita a uma
fazenda pouco distante d'aqui.

—Acasa de quem?

...Consola-te, mamai...
—Mas Lúcia, não deves fazer tantas perguntas a

tua mãi. Uma meninada tua edade deve ser poucocuriosa, ser o mais discreta possível.
Lúcia córou.—Não é por curiosidade—disseella com um lindo

movimento, acariciando o rosto da mai — E' porque te
vejo hojô ainda mais triste do que o costume. Então
julguei que essa visita que tens a fazer te aborrece,
e eu desejo muito, muito...

E terminou num suspiro :—Consolar-te, mamai I
A Sra. Braga attrahiu sua filha para si, estrei-

tou-a contra o coração, sem nada dizer.—Parece que nos amamos ainda mais depois da
partida de papai para longe, para muito longe...

A pobre mai apertou ainda mais súa filha contra
o coração e assim se conservaram algum tempo. De-
pois a creança, muito satisfeita comas cariciasde sua
mai, sentou-se no tapete e um tanto pensativa poz-sea frisar com os dedos os louros cabellos de sua bo-
peca. Lúcia continuava a procurar em sua infantil
imaginação porque razão uma visita tornara sua mãimais triste e apprehensiva.

Passados alguns momentos, a Sra. Braga, pare-cendo tomar uma resolução,levantou-se e disse como
respondendo a qualquer 

'intima 
resolução.Sim, será melhor assim I

E olhou para a mesa, olhar que sendo visto porLúcia, provocou esta pergunta :Necessitas d'alguma cousa, mamâsinha ?Precisava escrever e não vejo o necessário aqui.
Papel tenho eu.

Então vou eu pedir um íinteiro e caneta â
moça do escriptorio, que me pareceu muito bondosa,
queres ?

Não, chama-se um criado.
Prenria ir eu, mamai...

Esem querer saber se sua mãi aautorisava, Lúcia
sahiu do quarto, atravessou o corredor, desceu as
escadas correndo e foi cahir nos braços de uma senhora
gorda e respeitavel.que ia subindo naquella oceasião.

A botina de Lúcia rasgou a barra do vestido da
senhora e a menina ficou toda confusa.Oh I minha senhora—exclamou ella—peço-lhe
perdão...

A figura da senhora era attrahente e bondosa.
Examinou o rasgão de seu vestido, não mostrou en-fado e apenas disse:Nao se incommode, pequeno furacão; tambémeu fui menina e viva como a menina e por isso de
todo o coração a desculpo.Olhe, minha senhora — disse Lúcia muito ale-
gre, rindo e chorando ao mesmo tempo — minhamamai vai coser esse rasgão, como se elle não exis-tisse. A senhora verá, ella tem uns dedos de fada etudo o que faz é bem feito !...

No emtanto. a Sra. Braga que ouvira o barulhoe a voz de Lúcia, sahiu ao corredor e vendo as duasfoi ter com a senhora a quem perguntou com inquie-taçao :
Minha filha fez alguma maldade, minha se-nhora ?
Não—respondeu a respeitável senhora— O malnão é irreparável, minha senhora.Mas que foi ?

Fui de encontro a essa senhora—confessou Lu-
cia, puz o pé em seu vestido e rasguei-o. Mas tu vais
concertal-o muito bem, não é verdade, mamai ? Tens
tanta habilidade...

Minha senhora—protestou a gorda dama— não
sou exigente, nem tão indiscreta que...De modo nenhum—disse Lúcia — Mamãisinha
concerta tantas rendas e faz tantos bordados, que...Sim— confirmou a Sra. Braga — perdoe a estatraquinas e eu terei o maior prazer em reparar omal que ella fez.

As duas mulheres sorriram-se e fizeram suas mu-tuas apresentações :A Sra. Braga. Minha filha chama-se Lúcia.A Sra. Pires.
Lúcia vendo que tudo estava harmonisado, disse:Eu desço para pedir o preciso para tu escre-

veres, mamai.
E precipitou-se correndo, como ainda ha pouco.Sua filha é uma creança encantadora —disse aSra. Pires.

Uma cabecinha de vento, mas um coração deouro—respondeu a Sra. Braga.Ser mai é uma felicidade...
E a Sra. Pires parou em meio, por ver impalli-decer sua interlocutora. E como era bondosa, lamen-tou ter fallado assim, por lhe pareceu ter avivadoalgum pezar oceulto.
E continuou mudando de tom :Eu sou a dona d'esta casa, mas não trato decousa alguma. A moça que a senhora viu quando en-irou, a Sra. Villar, é quem se oecupa de tudo e muito

:!l ®^B>
v ¦• S •

E cahiu nos braços de uma senhor*



O TICO-TICO

bem. E casada com o chefe da cozinha, que é umempregado exemplar. Retirada assim um pouco davida activa, passo habitualmente, o tempo numa cha-
Sar.a a cinco kilometros d'aqui e apenas venho á ei-aaae de vez emquando.Se a Sra. Pires tinha em vista, fazendo esta con-naencia, provocar outra da moça, enganou-se porquecila nao disse qual o motivo da sua viagem.A Sra. Pires compreheudeu essa reserva e não seaborreceu.

Entretanto, Lúcia subia com um tinteiro, queem suas mãos representava sério perigo para os ob-
jectos ao alcance d'ella,não fosse a tinta entornar-se...Sua mãe apressou-se a tirar-lh'o.Até logo minha senhora — despediu-se a Sra.Pires—ver-nos-hemos ao jantar.

. A bôa senhora fez uma caricia a Lúcia, disse-lheainda que não pensasse mais no rasgão do vestido e
seguiu.

Quando deixarás de ser tão estouvada ?— per-guntou a Sra. Braga á Lúcia, quando ficaram sós. —
Esses modos já não são próprios de uma menina de
sete annos...

Sim mamãsinha, mas como dizia a irmã The-
reza eu sou uma Ventoinha; e assim era conhecida no
collegio das Irmãs; nunca posso estar quieta I Mas
agora vou estar muito socegada, verás. Podes escre-
ver quanto quizeres.

A mãi sorriu com brandura e entrando asauas no
quarto aquella íoi sentar-se á pequena mesa. Refle-
ctiu por muito tempo, antes de traçar a primeira pa-
lavra na folha de papel que tirara de sua maleta: Sem
duvida era-lhe muito difficil exprimir o que tinha a di-
zer. Decidiu-se, finalmente e com rapidez escreveu
duas paginas, que depois releu com cuidado. Fechou
a carta e poz-lhe o endereço.

E dirigindo-se a Lúcia :
Põe o chapéu, queridinha. Vamos sahir e levar

esta carta á estação da Estrada de Ferro, para chegar
mais depressa a seu destino.

E quando as duas sahiram, a Sra. Villar, ainda
no seu posto, sorriu-lhes, saudando-as.

No dia seguinte Lúcia, que já se familiarisára
com todos os do hotel, foi passear de manhã com a
Sra. Pires, emquanto sua mãi ficara no quarto repa-
randoos estragos queellatinha feito no vestido da bôa
senhora. A mãi de Lúcia fez questão em concertar o
vestido e a proprietária da pensão teve de ceder.A Sra. verá — dizia a menina— quando regres-
sarmos do nosso passeio, não reconhecera mesmo o
logar do rasgão...Então sua mamai é assim tão habilidosa?

/Ijij'^»»/ u
—Ella chora quando julga que eu não vejo...
— Oh! muito, muitoI As senhoras levam-lhecou-

sas! As senhoras também rasgam seus enfeites, seus
vestidos como as meninas.não é verdade? Pois a ma-
mâsinha concerta tudo, as senhoras pagam e ella ga-
nha assim a nossa vida. Também borda muito bem.

E depois — acerescentou a menina, a meia voz —
Ella não chora, quando está trabalhando. Ella chora
muito desde que papai se ausentou e parece-me queella chora sempre assim, por se lembrar que nunca
mais o verá!
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- De vez em quando olhava
para o relógio...

Então seu papai foi viajar? — perguntou a bôaSra. Pires.Sim e para muito longe, muito longe; pareceque para as ilhas de Sandwich. Que nome tão esqui-sito, não é ?
. A Sra. Pires ficou comprehendendo a causa datristeza de sua hospede.

Depois Lúcia contou o que as duas faziam ha Ca-
pitai, os passeios que ellas davam aos domingos pe-los jardins, como brincava em casa quando mamai seentregava a seus delicados trabalhos, emfim, nada es-
queceu, seu tempo de collegio, uma casa de irmãs re-ligiosas de onde sahiu por sua mai não poder pagar..A bôa Sra. Pires escutava a creança, pensativa.Apezar de todas as tristezas a presença de umacreatunnha como aquella era uma grande alegria emcasa e ella se lastimava intimamente de não ter connecido essa felicidade.

Sósinha em seu quarto a Sra. Braga trabalhavacom interesse. De tempos a tempos, todavia, levantavaos olhos para o relógio e no seu rosto lia-se a impa-ciência e o receio.
Estremecia ao menor ruido de qualquer porta ouae passos no corredor. Desceu duas vezes para se in-

formar das horas a quechegava o correio e tor-
nou a subir,mais inquie-
ta, porque as horas
tinham passado sem
que o carteiro lhelevasse
cousa alguma.

Todo o dia passou
preoecupada e febril,
dissimulando a custo
seu estado, na presençade sua filha.

No dia seguinte,
ainda nada.Então, como,
a Sra. Pires se dispunha
a partir para a sua cha-
cara, ella resolveu-se á
pedir-lhe um momento
de attenção.—Somos duas desconhecidas uma para a outra,minha senhora—disse ella á dona da pensão—mas haattrações do coração, que não enganam. Sinto quepasso confiar na senhora e ouso pedir-lhe um favor.—Oh I minha senhora se estiver ao meu ai-cance...—respondeu a Sra. Pires.

—Creio que sim.Meu marido acha-se enfermo nasimãs Sandwich; eu vou partir para lá, juntar-me aelle. Haverá aqui uma casa de educação.onde eu pos-sa deixar a minha Lúcia, como em família, partindosem cuidado? Mas, comprehende, minha senhora,a modéstia de minha bolsa...~Ha, sim, uma casa respeitável, de duas irmãs,D. Aurora e D. Marina. Chama-se mesmo o collegio
<vS tuas irmas-Nao e caro,o tratamento é bom, muitoaflectuoso, as duas senhoras de uma moral irreprehen-s lra ?ducacao nada deixa a desejar.

n a~; •to a&radecida. A senhora conhece a viuvaD. Antonia de Castro, uma senhora rica e já de ceríaedade, que vive de seus muitos rendimentos, habi-tando ordinariamente na sua fazenda de Val-llôr?
, , ~ Conheço de vista e de reputação. Sua fazenda
? .astante distante e por isso poucas vezes ella vema cidade. Contudo é aqui muito conhecida.E que dizem d'ella ?""""Todos a elogiam, sendo proverbial sua bondade.Ah 1 então ella é bondosa ? — repetiu a Sra.Braga, em tom que parecia estar em desharmoniacom o juízo que se formava.

A Sra. Pires perguntava a si mesma a razão detodas estas perguntas, quando a Sra. Braga continuou:~~ D.* Antonia de-Castro é a única parente que meresta no mundo. Ella educou minha mãi, sua irmãmais moça e amava-a como se fosse sua mãi. Masseu marido teve umas desavenças com seu pae e
todos os laços de família se romperam. Eu nunca vi
minha tia. Escrevi-lhe ante-hontem d'aqui, pedindo-he que me recebesse em sua casa, pois queria pedir-lhe que acceitasse minha filha, que cuidasse d'ella
durante minha ausência que, certamente, vai ser
longa. Ella não me respondeu ! Isso è ser bondosa*

A Sra. Pires pegou na mão da moça, que ape
contra as suas, dizendo:

ertou
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— Confie-me sua filhinha. Serei sua correspon-
dente- ella entrará no collegio das duas irmãs e pas-
sara as ferias em minha companhia. Além d'isso, irei
vel-a a meudo, no collegio. Terei d'esse modo a íllusao
de possuir uma filha e ella não será, como a senhora
poderia receiar, um passarinho desaninhado. Muito
commovida para poder fallar, a moça abraçou a boa
Sr3. Pires.'— 

E depois—continuou esta.—Occupar-me-hei de
D Antonia de Castro e hei de esclarecer as cousas.
E' possível que ella agora esteja ausente de sua fazen-
da, ou mesmo que sua carta lhe não chegasse ás

Oadministrador de suas propriedades e sua mu-
lher que vivem com ella na fazenda,segundo que tenho
ouvido dizer,são dous intrigantes dignos um do outro,
ambiciosose astutos. Toda a gente diz mal d'elles.
Seriam muito capazes de receber a carta, terem-se
inteirado de seu conteúdo e de a terem inutilisado.
Uma parente de suaama 1 Isso seria perigoso para o
ambicioso casal. Comprehende-me não é verdade?

Até que Lúcia entre no collegio—continuou a ex-
cellente creatura—ficará comigo na minha chácara.

Respira-se lá ar muito puro e ha muito bom leite.
Cuidarei d'ella, como se fosse minha filha.

—Oh 1 minha excellente senhora, minha querida
amiga, deixe-me dar-lhe este nome—disse a moça—
Que pezo sua bondade me tira do coração. Como
posso agradecer-lhe '-''«.. ,r—Não fallemosmais nisso—disse a Sra. Pires—Va-
mos já fallar ao collegio e combinar o dia da entrada
de Lúcia, quando terminarem as ferias e hoje mesmo
a senhora e sua filha vão commigo para a minha cha-
cara. Alli a minha amiga aguardará a partida do vapor
para ir ter com seu marido e Lúcia a sua entrada no
collegio.

— E eu deixo-lhe já seiscentos mil réis de que
posso dispôr-disse a moça — De lá irei remettendo
regularmente o que devemos combinar e a senhora
calcular...—Bom, bom—interrompeu a excellente senhora,
—isso fica para mais tarde.

Na tarde d'esse mesmo dia, a Sra.Pires e suas no-
vas amigas, mãi e filha,tendo regulado tudo perfeita-
mente nacidade.partiram para a cha:ara da primeira
onde foram recebidas por Martha, uma velha criada
que ha muitos annps vivia coma viuva Pires a seu
serviço e que mandava tanto como suaama. Feitas as
apresentações a velha Martha resmungou um pouco,
porque lhe augmentava o trabalho, mas como também
era uma excellente creatura, solicita, foi cumprir as
ordens de sua ama.

A Sra. Braga, alguns dias depois tomava no porto
mais próximo o paquete que a devia conduzir até
junto de seu marido e foi com lagrymas de agradeci-
mento que ella se despediu da Sra. Pires e com o co-
ração despedaçado que deu o derradeiro beijo a Lúcia.
Quando partiu o vapor, quando o perderam de vista,
Lúcia que chorava muito, esuaprotectora, foram tomar
o trem que as devia conduzir á cidade onde a Sra. Pires
tinha sua pensão, de onde partiriam as duas, no dia
seguinte, para a chácara.

Os dias foram passando e Lúcia, sempre saudosa
de sua mai, ia comtudo substituindo seu primeiro
pranto pela terna recordação d'ella,queia em viagem,
devendo só muito tarde chegar ás ilhas de Sandwich.

A chácara da Sra. Pires era situada ao fundo de
lindo valle e perto d'ella passava uma ribeira.

Em frente da casa muito branca um lindo jardimde flores variadas.
A chácara era o paraíso para Venloinha. Para ella

a Sra. Pires é o anjo bom e Martha, a velha criada, o
cerbero.Nao qne a excellente mulherpossuisse trez ca-
becas como o cão de guarda de Plutão, mas porque
era rabugenta e Cerbero também o devia ser.-Acautele-sequandopular.menina—dizfa Martha,
a Ventoinha.— Olhe como tem o cabello desarranjadoí
E traz a areia do jardim para a minha cozinha 1

Se encontro a sua Lourinha debaixo dos pés, era
uma vez uma boneca 1 Será a minha vingança 1

--Como estás insupportavel, minha pobre velha—
dizia a Sra. Pires á sua criada.—Queres que essa
crean ca seja tão commedida, tão razoável como eu e

—Não minha senhora,deixej*ie dizer-lhe sem offen-
sa—respondia Martha—se ella fosse tão razoável como
jt senhora então não o sena nadai

Lembre-se de que ainda esta manhã, ralhou com-
migo 1

A boa viuva riu, porque estava habituada aos
modos de Martha ao serviço de sua família e depois
d'ella, havia mais de cincoenta annos.

—Ah 1 a senhora não diz nada, porque não tem que
me responder!

—Vamos, velha rabujenta, bastai
—Sempre desejava saber o que foi feito do frango

que preparei para o almoço de hoje 1 — dizia Martha.
—Tu és muito curiosa...
—Eu já sei, a senhora deu-o aos filhos famintos

dos nossos vizinhos, que pela sua frente a lisongeiarr»
e depois ainda faliam da senhora 1

—Isso não tem importância; o principal é que um
d'elles está muito doente e o frango foi um bom ali-
mento.—Sim, sim, faça sempre o que lhe pede o coração
e verá!—resmungava Martha—Olhe que aquella gente
não é boa 1 Mas tanto peior para senhora e para a
menina. Ao almoço só comerão ovos 1

A chácara era um paraíso para Ventoinha

—E è muito bom I Ovos 1—repetiu como um echo
a voz infantil de Ventoinha.—E' melhor que frango 1 A
madrinha (chamava assim á Sra. Pires) andou muito
bem, dando o frango aos filhos dos vizinhos I

—Diabretel—exclamou Martha.—Espere ahi sua
Ventoinha I...

Pulando a uma cadeira, a menina rodeou com os
braços o pescoço de Martha e deu-lhe um sonoro
beijo nas faces enrugadas.

A velha agarrou-a e retribui-lhe com usura a ca
ricia, murmurando:

—Acaba sempre assim, este diabinho I Ainda que
a gente não queira amal-a por causa das suas tra-
vessuras, não lhe resiste I

Lúcia era feliz porque não avaliava a distancia
que a separava de seus pais e não acreditava que sua
mai estivesse ausente por muito tempo. Todos os
dias ella esperava o regresso d'elles e quando se dei-
tava adormecia pensando: «Chegarão amanhã, de
manhã».

Ella escrevia sempre nas cartas que sua madrinha
escrevia á mamai, alguma palavra de ternura e pro-
mettia estudar muito quando estivesse no collegio-
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Mas agora, por mais que se apphcasse, ficava semprea mesma l enloinha, leve e travessa, incapaz de seconservar no mesmo logar durante meia hora.
O collegio lhe faria muito bem, mas havia decustar tanto a habituar-se...
No dia 8 de setembro a Sra. Pires, sua afilhadaLúcia, (a pequena Venloinha) e a velha Martha, re-

gressavam á chácara, da villa próxima, onde tinhamido a uma festa. Iam misturadas entre a multidão edesciam. Ao seu encontro, isto é, subindo, ia uma
velha senhora, que caminhava, a passos lentos, en-
costada a um bastão.

De repente, a velha senhora deu um passo em
falso e cahiu, deixando o seu apoio.

A Sra. Pires, que estava perto levantou-o, tendo
ajudado a velha senhora a levantar-se também e
Venloinha aproximou-se.

A desconhecida, que nada soffrera, agradeceu á
viuva Sra. Pires, que lhe pediu se sentasse um poucoá beira do caminho, para descançar.

O coração da bôa Sra. Pires batia com violência,
porque na velha senhora, ella reconheceu D. Antonia
de Castro, que passava por alli de regresso de sua
viagem á sua fazenda, como ella explicou.

D.Antonia de Castro, acariciou Lúcia e pareceu-
lhe sentir não sei quê em seu intimo, que a fez in-
teressar por aquella linda creança.

Como se chama, minha menina? —perguntou
D. Antonia de Castro.

Venloinha !— respondeu Lúcia
Um nome que me parece lhe fica bem; mas não

tem outro ?
Sim, chamo-me Lúcia Braga.

D. Antonia sorriu para a Sra. Pires, a quem per-
guntou:A Sra., sem duvida, é sua avó!?...

—Não sou sua parenta, mas quero-lhe tanto como
se fosse minha filha.

D. Antonia de Castro, olhando de novo para Ven-
toinha, disse:

Com efieito ella não se parece nada com a Sra.
Eu pareço-me com mamai — disse Venloinha.
Que se chama? —perguntou D. Antonia com

interesse.
—Ora, que se chamma mãmãsinha I — respondeu

Lúcia.
Mas, o seu nome ?Ah 1 é Carlota Braga
A sra. Pires interveio:Se me permitte, minha senhora, um dia pro-ximo vou fazer-lhe uma visita. Tenho cousas iuteres-santíssimas a dizer-lhe.
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A seu respeito ? —perguntou D. Antonia daCastro, apontando para a creança.—Então acompa-
nhem-me já. Venham as duas. Minha carruagem
espera-me além, onde começa a estrada bôa, para meconduzir á fazenda,Volta sósinha para a chácara—disse a viuva aMartha—Nós regressaremos lá um pouco tarde. Minhasenhora—continuou ella dirigindo-se a D. Antonia—
não recebeu em julho uma carta assignadapela senhoraBraga?

Não, não recebi carta nenhuma com essa assi-
gnatura. E quem é essa senhora? Eu conheço-a?

. — Seu nome de casada é Carlota Braga. Em soLteira chamava-se Carlota de Castro...—Oh I a filha de minha querida irmã Maria 1Nessa carta ella pedia-lhe que a recebesse edesejava confiar-lhe sua filha.
E rapidamente a Sra. Pires contou á velha senhora

tudo o que sabia a respeito de sua sobrinha.
Chamaram Lúcia, que andava pulando de pedraem pedra, e D. Antonia teve-a abraçada por muitotempo, ternamente. Como ella amaria aquellasobrinha traquinas, que lhe cahia doceu!

. — Não irá para o collegio—resolveu logo D. Anto-nia—Tomarei uma professora para casa. Não queromais separar-me d'ella.
O inquérito que D. Antonia de Castro fez nessemesmo dia,acerca de seu administrador, revelou-lhe

todas as maldades e roubos que este lhe fazia e odigno casal no dia seguinte fói despedido.
EPÍLOGO

Lúcia Braga a seus pais :« Queridos papais,Agora estou em casa de minha nova tia, bóa, bôa,archi-bôa, Tem uma grande casa, uma grande fazenda,
muitas arvores, muitas flores e muitos animaes. Abôa madrinha Sra. Pires e Martha vêm ver-me muitas
vezes e eu vou visital-as também a miúdo.

Tenho uma bòa professora, faço progressos na
leitura e como vêm por esta, também na escripta. Ha
pouco tempo ainda eu não podia escrever tanto como
agora. Isso lhes dá prazer, nao é verdade ?

Tia Antonia quer que papai e mamai regressem
sem demora, pelo primeiro vapor.

Amo tanto papai e mamai, que nem sei dizel-o.
Abraço-os muito e muito.

De papai e mamai, Lúcia. (Sempre Venloinha.)*
Nessa carta D. Antonia de Castro escreveu:
«Minha querida sobrinha,a quem eu não conheço,

mas a quem estimo do coração: Embarque com seu
marido, doente mesmo, logo que elle possa supportar
os incommodos da viagem.

Tenho um grande atraso em ternuras, para lhes
pagar e eu estou velha. Não me façam esperar muito.Meu sobrinho administrará as minhas propriedades enão ha de faltar-lhe que fazer. Justamente agora, queeu despedi meu administrador que roubava as cartasde minha sobrinha, elle é aqui muito preciso. Ninguémmelhor de que seu marido poderá cuidar do que ha devir a ser de Venloinha. Avise-me de sua partida, paraos esperarno porto. -Sua tia Antonia de Castro.»Seis mezes depois chegavam os pais deVentoinhae n,a fazenda de D. Antonia de Castro, reinava a felici-dade. Nunca foram esquecidas a Sra. Pires, que eracomo se fora da família e a velha e rabugenta Martha.

As creanças,

D. Antonia abraçou a creança

mais, amas de leite, con-
valescentes e velhos devem
usar o MYOSTHENIO. Elle
rcune elementos tônicosconsideráveis que o recommendam cm todos os casos em

que a economia reclama o emprego de um reconstituinte
geral do organismo. Para as CREANÇAS no período docrescimento tem a vantagem de auxiliar e prevenir o rachi-tismo;ó superior ao óleo de fígado de bacalhau e suas emul-soes, aos vinhos e aos elixires. As MAIS, durante a gravi-dez, sustenta as forças e durante a amammentacão, favorecea jactaçao, tornando o leite abundante e phosphatado. Nasconvalescenças é útil para a reparação rápida das forças,fornecendo ao organismo uma considerável quantidade de
princípios tônicos, o que se verifica pelo rápido augmentodo peso.Emfim, é útil aos velhos, porque neste periodo da
vidaas funecões orgânicas resentem-se do enfraquecimentodos órgãos, conseqüência natural da edade e do trabalho, e
so no MYOSTHENIO encontram o salutar recurso para as
revigorar. Não encontrando o MYOSTHENIO nas drogarias
d'esta capital, dirija pedidos para a piiarmacia aurora, nua
Aurora n. 57—S. Paulo.
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Cardoso, José Carneiro Duarte, Rosa Alves Penna,
Jandyra Rocha Pinto, Dermeval Baptista Noronha,
Aledia de Oliveira, Alba Ferreira da Fonseca de Cas-tanheira, Landy Guimarães, Elisa S. Bandeira, Jero-nymo Mattos de Oliveira, Oswaldo Gomes, Célia deOliveira Fausto, Aguinaldo P. Freire e Antônio Giolo.
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Aspecto do salão do Instituto Central do Povo, por occasião da festa alli realisada, na noite de 3 de Outubro
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A presente pagina representa,um eclipse s
Os leitores que quizerem támbem apreciar

rasgar Dobrada a pagina como deve ser, apparec
para o ar os astrônomos que ao Brazil vieram ob$e

ar total, observado pela familia Zé Macaco.
esse phenomeno, deverão dobrar a pagina de maneira inteligente, sem
era o effcito nitido e imponente do curioso eclipse,que deixou de naru

rva!-o e nao o obser\aram
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11- Ti
se a Iorma tua SÜP3 e uma maçã—dis-
\aj còmíosinho sua irmã mais'velha.
¦McJur ^r tom Mimi e não esqueças

__» »* ""*" r^L? ~1? ; /'

i)... Joãosinho.que a viu correndo.
correu atraz d'ella. para lhe tirar a
maçã.
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ESTE^ PRES05 50 SERÃO

SOLTO5 QUANDO HOUVER

outro eclipse

\»Baa7 P^ ^'*^í* aT^m EÀ^-^aas
;':^iir^":^^llB^aaafc^^ Mas .ea^aaKp 1 ' íf Rslllaaj

4/\^CJ^ v^t? li ! Él I H Ifi |w
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no
l) E' inútil dizer que, devido á proeza de SabhaJo. o rei Paw wfj^«a mandou pôr Ka.ximbown e seus companxadrez, rigorosamente guardados pelo coronel haltbre armado, que não era brincadeira. Eis ahi em que...

beires

N^^v ^^--i/^^iSM ^Fs' " ''' ' -  q. f—j?  

hAa n,Tasiãoí'emUo!ip'^'au "' Pfriefeãlandíã, não se brinca, can, Kaxibown. Assim mesmo Kaxitnwn.kpmveitmSo .1'uma
,-^1 ^rTcc^r Ma.wstade P.iw J-a^iw fazia a inspecção .as prisões, communicou fogo á peçí ó mandou que o reitosse passeai.... , (Continua)
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... chegando a dar-lhe um
]"onta-pé. 

'Nessa oceasião Mimi ti-
rou 'a maçã e...

f^ //' :" " ; "I

/'^>r\\ li ~\ Joaosinho que |^H
/ ""^ «M 6 egoísta, nada deu llS'Wp . ™y / ' a Mimi c- enxotou ""^

£V> r>| Joãosmho foi castigado de seu
jf ¦ ",'/*~í X" egoi^nio. ficou sem roupa e sem

-»____^ /-^-7 \ 8 sobremesa. «Quem tudo quer.tudo

5) Então Medor tez o >». n/"~~~—To * ^L-^ íl/f^-^.que estão vendo. n/x. JS w, í 
" 

£.=¦». "Ni
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O BOM EXEMPLO
(¦"."'

O MAU
EXEMPLO

JL Fa.cien.cla. A. Cólera.

El ,1
L. Lopes (S. Paulo)—Temos o semestre, sim, do

Tico-Tico; custa a assignatura apenas seis mil réis.
melhor methodo é o de Ahn.

Obrigado pelas saudações.
Maria de Mattos (Carangola)—Tome a amiguinha

conselhos com o Sr. seu pai. Ouvindo-o, nesse ponto
elle lhe não parecerá tao ruim como diz. Aposto.

Sebastião de Souza— Os peixes de água salgada
contêm grande porção de chlorureto de sódio (sal). _

José Luiz da Veiga—As sereias não existem. São
monstros fabulosos —da cinta para cima mulher for-
mosa e dahi para baixo,arrematado em cauda de peixe.Diziam os poetas que cantavam com tal suavidade,
que os navegantes se esqueciam da marcação e re-

Não deve usal-a.
nna£nltalianosdizem per13accho como diriam outra
rnmCo 0u.sa; dlzem como nós dizíamos: Por Deus IComse.scentas mu bombas I Com o diabo !...ode empresar qualquer insecticida.
-m is lancaTPe numes são cheios da maneira maissimples. Aqui mesmo, em varias occasiões.já se expli-cou isso.

, Chico de Sá—Dei as suas lembranças ; não ima-
ffina como ficaram satisfeitos I Agradeço^lhe por

Os estados balkanicos são todos aquellesque for-
mam a península dos Balkans, uma das penínsulasmerídionaes da Europa, isto é : Roumania, Servia,
Bosnia e Herzegovina, Montenegro, Bulgária, Tur-
quia e Grécia.

_ A estas horas, sabe, a guerra se faz entre a Tur-
quia e Montenegro, a quem cabe as responsabilida-
des da sua declaração. Nem todos os Estados balka--
nicos estão empenhados nesta guerra. Alguns d'elles
mesmo nenhuma relação tiveram nos seus prepara-tivos.

A causa da guerra corre como vinda de vários
princípios, velhas questiunculas, reivindicações na-
turaes.

Agora mesmo leio o telegramma da paz,celebradaentre a Itália ea Turquia. Assim, não é para admirar
a victoria da Turquia sobre os Estados balkanicos.

Nativo de Paulo Ferreira— O anno 2000 é ainda
XX século; 2001, porém, não. O anno de 1500 é XV se-
culo, o de 1501 é o XVI século.

Assim,está respondida a pergunta do amiguinho.
Sotero Antonino — Sardanapalo, personagem

quasi legendário, cuja tradição clássica o faz um rei
da Assyria, ahi reinando de 836 a 817 antes de Christo.
Dizem-no o ultimo descendente da fabulosa Semira-
mis. Sardanapalo ficou, sobretudo, como o typo de
príncipe debochado, afeminado. Emfim, não é yerda-dei roesse typo...

DR. TUDO SABE

"~r~ssr7~~~—"-*—-—ii' ¦?- ç— ¦'. j - ., - - v ' ' u1 i ' ii

Scena commun em uma das poucas casas onde não se lê o chco-1ico
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Creanças palMas, Lymphaticas, Escropliulosas,
RACHIT1CAS OU ANÊMICAS

Lymphatismo, Rachítismo, Escrophulose,
Anemia

O Juglandlno de
Giffoni é um excel-
lente reconstituinte
geral dos organis-
mos enfraquecidos
das creanças pode-
roso tônico depura-
tivo eanti-escrophu-
loso, que nunca tal lia
no tratamento das
moléstias consu/n-
ptivas acima aponta-
das.

E' superior ao óleo
de fígado de baca-
lhau e suas emul-
soes, porque contém
em muito maiorpro-
porção o iodo vege-
talizado.intimamen-
te combinado ao tan-
ninodanogueira(ju-
glans regia) e o phos-
phoro physiologico.
medicamento emi-
nentemente vitaliza-
dor, sob uma fôrma

«cradavel e inte-'ramenteassimilável. E1 um xarope saboroso.que
f^ào nerturba o estômago e os intestinos, como .freqüentemente
£urcedeaooleoeás emulsoes; d'ahi a preferencia dada ao Ju-
l^ndino pelos mais distinctos clínicos, que o receitam diana-
menPírflsSeadu^sPrprepahrSmos o Vinho .odo-tannico g.ycero
Dhosphatado. Encontram-se ambos nas boas drogarias epharma
cias cresta Capital e dos Estados e no deposito geral:

Pharmacia e Prosaria de FRANCISCO CIFFOW * Ç-

9-RUA 1.° DE A1ARÇO--9
RIO DE JANEIRO

A

BIJQUTER1A FINA DE HESPANHA
F. AGUSTIN LARRANAGA

ARTE E IUQUEZA — Cinzelados e incrustações de
ouro de lei sobre aço

em toda a classe de objectos para homens e senhoras
Peçam catálogos illuslrados com pi ecos marcados

Recebem encommendas os agentes geraes:
THE *NGLO-?imERIÇ?«N * BRf,ZILI*N J\GEHCy

rio de janeiro — RUA DO ROSÁRIO, 145 — Sobrado — brazil

LER COm ATTENÇÃO-;
AOS QUE PRECISAM DE DENTADURAS

Muitas pessoa» que precisam de dentaduras, devido á exlguP
dade do» seus recurso», são, muitas vezes, forçadas a procura'
protissionaes menos hábeis, que as llludem em todos o« sen-
tidos, pois esses trabalhos exigem muita pratica e conheci-
mentos especiaes.

Para evitar taes prejuízos e facilitar a todo» obter dentaduras,
dentes a pivot, corôis de ouro, brldge-work, etc, o que na
de mais perfeito nesse gênero, resolveu o abaixo assignado reduzif
o mais possível a sua antiga tabeliã de preços, que ficam desie
modo ao alcance do» menos favorecido» da fortuna. No seu
novo consultório, á rua do Carmo n. 71, (canto da do Ouvlooi)
dá informações completas a todos que as desejarem. Acerta e faz
funecionar perfeitamente qualquer dentadura que nao esteja
bem na bocca e concerta as que se quebrarem, por preços
insignificantes.
Os clientes que não puderem vir ao consultório serão

attendidos em domicilio, sem augmento de preço
BR. SÁ REGO (Especialista)

mudou-se RUA DO CARMO 71 oTòuvlSo,

Olhai para o futuro do vossos filhos
Dai-lhes Morrhuina (principio activo do óleo da

ligado de bacalhau) de

BOELHO BARBOSA S C. -"•¦TSBSHíto.
assim os tomareis fortes e livres de

muitas moléstias ua juventude

TELEPHONE
N.

1.313

Coiüeup áe MIES
Uruguayana, 78

POSTIÇO QE ARTE
Todos os trabalhos sendo

feitos com cabellos natu-
raes, a casa não tem imi-
tação.

MANDA-SE CATALOGO
ILLUSTRADO

§§i i: um

SERVIÇO ESPECIAL EM I
CORTES DE

CABELLOS DE CREANÇASI

Wmft

=si
É de grande im-

portancia que as
mães sejam bons
exemplos de robus-
tez. Em todos os

períodos da maternidade
deve tomar-se a

EMULSA01ISC01T
I

L______Jj
JEREZ QUINA

GRANADO & C, participa a sua numerosa fre-
guezia, que já retirou da Alfândega o famoso JEK>z
OU1NADO. do reputado viticultor hespanhol AN IO-
NIO SANCHEZ-ROMATE, reconhecido universal-
mente pela. sciencia medica COMO O MAIS PURO
e melhor elaborado entre todos os seus similares.

DROGARIA GUiANADO & C.
RUA 1- DE MARÇO, 14, 16, 18 - RIO DE JAN

MUITO PALLIDA
Inappetencia- Cansnço-Tumorc» nas pernas o si-

SSaSíde grande anemia, em uma menina de
1 1 annos.
Reconhecia o estado de minha filha Adelina,

de 11 annos de edade.a qual,desde 8 annos foi mui
to adoentada, magra, com fastio, chegando ao
ponto de quasi não poder andar, tal era o cansaço
produzido pela fraqueza. Tinha tumores nas per-
nas e muitos outros symptomas de grande anemia,
que procurávamos combater, com todos os reme-
dios que nos receitavam, nada conseguindo, du-
rante trez annos, até que, somente com o uso do
IODOLINO DE ORH, minha filha começou a
melhorar, desde os primeiros dias, e, voltando a
fome e as forças, ficou animada e bem disposta,
desapparecendo os tumores das pernas, não pare-
cendo agora que está completamente curada, a
mesma creatura, antes tão magra e pallida.

Desejando ser útil e reconhecendo publicamente
os efleitos curativos do IODOLINO DE ORH faço
publica esta declaração— João Alves Camargo Ju-
nior — Bahia, 19 de Janeiro de 1911.

Vende-se em todas as drogarias e pharmacias—
Garrafa5$800. Agentes geraes: Silva Gomes & C.
— Rio de Janeiro.
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ftlSR. X" E SUA PAGINA
TEIvEORAPHIA DJLS HIJLO-^IIS

Um sábio allemão descobriu o meio de mandar a
distancia uma imagem phptographica e sobre esta
descoberta fez-se o maior ruido. Ja havia muito tem-
po que se tinham feito experiências para a transT
missão electrica dos autographos e das imagens e ja
em 1856,Caselli tivera a idéa de um apparelho-o pan-
telegrapho—que permittia mandar desenhos e escn-
pta a uma certa distancia: este modo de transmissão
chegou a funccionar em França. Apresentado pe o
corpo legislativo em março de 1863 e adoptado pelo
governo, foi posto em execução na linha de Paris a
Leão, sendo o publico admittido a fazer uso d elle. A
tarifa que não era elevada, era de vinte centimos [120
réis mais ou menos, da nossa moeda] por centímetro
quadrado, mas a falta de habito fez com que fosse
posta de parte esta interessante invenção e a admi-
nistração deixou a exploração depois da exposição de
18ÍY7

Damos aos nossos leitores duas reproduções ligei-
ramente reduzidas, um autographo e um desenho
transmittidos naquella epocha por um original
meio de transmissão; uma é a prova de uma carta
enviada, outra a de uma gravura -t^a-^mn1 ™™- riMEra pelo meio de um papel chimico que era des-
composto pela corrente electrica enviado do posto
transmissor que se obtinham estas photographias.
OonriginaTeVaqescriPtosobre_ folhas de metal com o
auxilio de tinta de impressão; um stylete percorra
toda a folha e a corrente era enviada de cada vez que
o stylete encontrava a escripta.

Na America, em 1895, M. Amstruz chegou a fazer
gravar a distancia, alguns clichês para a íllustraçao
de um jornal. Em 1893, o telanlographo Ritchie attra-
hiu a attenção dos sábios; com effeito naquelle appa-
relho é o próprio movimento que é transmittido e,
por isso, reproduz desenhose escriptos. _

Finalmente, temos a telegraphia das imagens»
photographicas por um meio imaginado por M. Korn.

m
&^^é&?£**CéUéA--

cAUXX.
¦sã

íniü ch,'« fm 1903' experimentado em França ecujos resultados, muito interessantes, são muito supe-nores aos dos apparelhos a que nos referimos.,u professor Korn utilisou a propiedadeque tem oselenio [metaloide] de ser mais ou menos bom con-auctor da electricidade, conforme é mais ou menosrjninante Ose/emoéumcorpo simples, descobertopor Berzehns em 1817; é um metaloide muito seme-inante ao enxofre e encontra-se em certas regiões daRepublica Argentina.
O apparelho de M. Korn compõe-se de um trans-missor e de um receptor. No posto de transmissão,tnroia-se sobre um cylindro de vidro uma" pelliculaque tem a imagem photographica. Um tubo gira so-

?Vrai in?agem e ao mesmo tempo se destaca la-itraimeme; cada ponto da imagem, percorrendo umacuna nelicoide, passa diante de um quadro que temuma tenda para admissão dos raios luminosos. Ao

centro do pedaço de selenio acha-se ligada uma pilha
electrica. Comprehende-se o que acontece: o raio
luminoso para attingir o selenio é obrigado a através-
sar a pellicula photographica e o prisma e, comiorme
a intensidade da imagem, o selenio recebe uma, mais
ou menos grande luz; deixa pois passar mais ou
menos a corrente electrica.

^fhriTatnriMiawp>Miil i|ii ¦ i "i 
_X_ . I ~" r

No posto receptor ha também um cylindro de
.vidro com uma pellicula não impressionada que giracom um movimento helicoide e synchronisado, sobre
o posto transmissor.

Próximo se encontra uma lâmpada electrica quenão deixa pássaros raios luminosos senão pela fenda
estreita de um obturador; o facho luminoso cahe so-
bre a pellicula e a impressiona conforme a sua pro-
pria intensidade. Como essa intensidade varia, em
rasão da corrente intermediária do selenio, o poder
atinicò maior ou menor, impressionará mais ou me-
nos a pellicula photographica, que se destaca e esta,
seguirá justamente o grau de transparência do cli-
ché pellicular do posto transmissor.

Quando está acabada a operação não ha mais que
revelara imagem formada sobre a pellicula, como se
faz com uma placa commum e obtem-se assim uma
imagem photographica transmittida pelo fio electrico.

São já muito satisfactorios os resultados, sendo
esta invenção muito interessante e susceptível de
aperfeiçoamento, fazendo com que preste reaes ser-
viços.

Em poucos annos, por este meio, poderão ver-se
nos jornaes reproduzidas as imagens de um grandeincêndio, de uma outra qualquer catastrophe, que
tenham logar a milhares de kilometros de distancia
e isso poucas horas depois dos acontecimentos. E'
mais uma conquista admirável do gênio humano,
sobre as forças brutas da natureza.

PARQUE FLUMINENSE
-«s -~% Companhia Cinematographica Brazileira

O presente coupon dá
ENTRADA GRATUITA

de primeira classe, no
CINEMA PARQUE FLUMINENSE,

a um leitor d'«0 Tico-Tico», até
10 annos de edade
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BRINQUEDOS PARA OS DIAS DE CHUVA
AS BOLAS DE SABÃO

O brinquedo das bolas de sabão é muito divertido
mas tem o inconveniente de durar pouco pois as bo-
Ias de sabão se desfazem em pouco tempo e tanto
mais depressa quanto ellas são maiores.

Eis um meio muito simples de as fazer sustentar
muito tempo no ar. _

étj-ú.' i»vr>" u n ^jt^mJm mm-^*f* ¦c*y'"li' n\ n i i f ' i" s

Wp O 3 ôo ^Sf th

iSLrrtWffiFffiSru TH
nyM IsSbSbbüííjbíL fflUKn*wB&3wrv Efêíítíi Br inw^ ¦ lMrWcr73H4 kia$aPz~

um canudo de palha, que é o mais próprio. Verão
então, com prazer que as bolas se conservam no ar
durante algumas horas.

Ha receitas para dar côr á água de que se lazem
as bolas de sabão, mas não se devem seguir. Todas
as substancias para tal fim empregadas e que dizem
innoffensivas, não o são por mais que se queira acre-
ditar. Tingindo a água com cores tiradas de uma
caixa de tintas de cores, estão os amiguinhos arris—
cados a fazer nascer borbulhas nos lábios ou na
língua.

Se quizerem que as bolas de sabão tomem difTe-
rentes cores ao elevarem-se no ar, façam-as ao sol.
Reparando bem verão que com o reflexo da luz do
sol, as bolas de sabão apresentam as cores do arco-
iris, são verdadeiros arcos-iris em miniatura.

Ainda uma observação : Se quizerem que as bolas
de sabão sejam bastante grandes, mesmo feitas com
um canudo de palha estreito, peçam a mamai a te-
soura de costura e cortem o canudo numa de suas
extremidades em quatro e sobre o espaço de um
quarto de centímetro apenas. E' d'aquelle lado quea bola se formará. Soprem do outro lado.

<*3 mm mmmmm&-»»

Quando dissolverem o sabão em água, misturem
na água um terço d'ella,approximadamente de glyce-
rina.

Batam depois por bastante tempo esta mistura e
deixem-a repousar. Depois mudem o liquido de vasi-
lha, muito de vagar para que os resíduos que repou-
saram no fundo, alli fiquem, não acompanhando o
liquido para a nova vasilha.

Façam em seguida do liquido mudado para a
nova vasilha as bolas de sabão como ordinariamente
a fazem, servindo-se de um tubo de cachimbo ou de

-^ÔM^4fc
Tom Balikan affirma que o

melhor depurativo é o
ELIXIR DE NOGUEIRA

(Desenho de Alonso Mou-
rão)

^tH^r^
Admiramos as cabelleiras magnificentes

dos inglezes, especialmente na alta classe do
sexo feminino, e julga-
mos de ordinário que
essa prodigiosa fartura de
cabellos seja d'elles uma
particularidade espe-
ciai.

Este modo de pensar
ctotalmente falso. Asse-
nhoras inglezas devem os
seus cabellos admiráveis
principalmente á hygiene
da pelle mantida com o
maior cuidado no couro
cabelludo.

Na Inglaterra é cos-
tume muito usado, oaual
vêm mantido successiva-
mente desde época re-
mota, lavar com regula-
ridade os cabellos e o
couro cabelludo.

Neste sentido pode-
mos tomar francamente
os inglezes como exemplo
nosso.

Elles servem-se para
este fim de um meio muito
em voga na Inglaterra,
que consiste em lavar os
cabellos com um sabão suave de aleatrão,
assim como é o Pixavon. o qual, em tão

pouco tempo,
parte.

ÜmÉ^ \

b^b^bWiYJfllr^^B^ ^sM^si' rlV¥VÍj
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enxagoan-

Vende-se nas

difundiu-se por toda a

O Pixavon é um sa-
bão liquido e suave de ai-
cairão para lavar a ca-
beça,ao qual tirou-se chi-
micamente o cheiro pe-netraníe.

O Pixavon destróe fa-
cilmente a caspa e impu-
rezas que se depositam
sobre o couro cabelludo e
produz uma espuma ma-
gniíica que sai facilmente
dos cabellos,
do-os ligeiramente

Tem um cheiro muito
agradável e, devido ao
aleatrão que contém,com-
bate vantajosamente a
queda parasitaria dos ca-
bcllos.

Depois de algum tem-
po de uso do Pixavon co-
meçar-se-á a sentir o bem
estar que provoca.

Por isto, póde-se con-
sideral-o como o prepa-
rado ideal para o trata-
mento dos cabellos.
drogarias, pharmacias e

perfumarias. Um frasco dá para vários mezes
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os nossos gougürsos
RESULTADO DO CONCURSO N. 697

No próximo numero publicaremos a solução
d'esse concurso, o que não fazemos hoje por falta de
espaço.

O resultado do sorteio foiL
!• prêmio — 10$:

Heitor de Miranda Jordão
12 annos de edade, residente á rua' Voluntários da
Pátria, 207—Capital.

2- prêmio — 10$:
Ezequiel José Vianna

de 12 annos. Rua do Alvo n. 40 — Bahia.

fa^rétTenco^flía de Almeida Lggjg
Celso de Sá, Cyrene O Neirares, Sebastia© Evansto
da Silva, Joaquim Rodrigues da Costa Raymundo
Capiróte da Moita, Amphiloqmo Freitas Carlos Ce
sar Accioli Lobato, Leonor Amenca Rodrigues de
Barros, Moema Guahyba Alba Ferre ra da 

Joru-ecarir.„;c t .-rir. Simnao Lvgia Martini, manuei uc

do dTbínha Rodrigues, José E de Souzai. Henrgue
Beatele Luiz de Mendonça e Silva, Julia Mana lor-
res! Steila Uchôa de Lyra, Antônio Castro da Veiga
Pinto, Leonor Fernandes daSilva .Honorma dosAt-
ílictos, Cecilio Kavam, Austregesilla de Freitas Bai-
bosa, Eva de Lima Evangelho Nicy de Meira Nobre,
Felix da Cunha Vasconcellos, Guttemberg Marques
Leones Gomes, Eurydice Ig. Paim, Octavio Macedo
Falcão, Guilherme Scheimacher, Thereza Niedo, Ulda
Leite Muller, Luiz Nogueira Martins Filho, Arma oio-
ria Santos Araújo, Maria Oliva de Azevedo biiva,
Nair Bastos, Orlando Graça, Arnaldo Rocha, Hilda
Soares, Luiz Ascenção, Haydée P. Giglioni, Aricio
Guimarães Fortes, Ezequiel José Vianna, Álvaro
Rodrigues Martins, Americhino D'Antala,ArthurBar-
reto, Tito Livio Ribeiro. Raymundo Planella, Hora-
cio da Silva Pereira, Álvaro Moderno, João do Nasci-
mento Santos, 13. Drummond, Octavio Miguel, Mar-
tha dos Santos Abreu, Nair Souza. Elisa Dias Pereira,
Yolanda C. Ferraz, Elza Bittencourt, Renato de Li-
ma, Arínda Bezerra, Thomaz Roberto Burnes, Gil-
berto Henrique Vianna, Aloysa dos Santos Jordão,
Armando Blum, Jayme França, João Freire d'Ávila,
Gildodina de Abreu" Pires, Alcides Fortuna, Joaquimde Oliveira, Francisco de Paula, Concita de Carvalho
Oliveira, Wilson Pinto Ribeiro, Sebastião Magalhães,
João de Barros Barbosa, Octacilio Durão dos Santos,
Gumercindo losé da Silva, Rosa Machado, Maria Lui-
za Bandeira, Francisco Parente, Angelina Soares, De-
lia Barbosa, Luiz José Donning, Marina de N. Cam- .
pos, Luiza Lobo das Mercês, Amélia Corrêa Barbosa,
Ormandina Moraes. Maria da Candelária Diniz, Rosa
Rodrigues Fernandes, Euclydes Barbicri, José Mar-
quês dos Santos, Amaury de Freitas Castro, Mana
Armond, Cid Buarque de Gusmão, Juracy Maxwell,
Zuleika Chaves, Octavio Dantas de Brito,Renato Mon-
teiro Lázaro, Payra Souza, Adhemar Vieira Cortez,
Almiro Newton de Lemos, Arthur Coelho Borges, In-
nocencio Galvão de Queiroz, Zoraida Peixoto Antu-
nes, Ophelia Montebello, José Diniz Garcia, José da
Silva Reis,Alexandre Herculano da Costa, Mana Ame-
ha de Oliveira, Alarico Fonseca, Agenor de Oliveira,
Rubem Vaz de Faria, Adão Corcione, Josepha de
Moraes, \Vall;yria Fragoso Lopes, Luiz Alberto da
Cunha, Nelson Pessoa Rigaud. Alcida Medeiros,
fete Xavier, Lourenço Zukeskir, Ottilia Pereira Lei-
jao, Nair Caldeira, Zilda de Brito Pereira, Manetta
foullo Brazil, Arlinda Augusto da Silva, José Saleino
^oreira, Antônio Abreu Júnior, Guiomar Sampaio,

Holz, Aldenrando Q.ÍHV?I.Q da Costa Pires, ElizaWolff E. F. L., Steila Mach. Machado de Mello Alyim,
Manetta Sampaio, Sylvio Cupaido, Ernesto Welte
Júnior, Marietta Freitas, Maria Lourdes de Oliveira,
Renpdael da Fonseca Saraiva, Romeu Nunes, Uraina

de Barros, Iracema Rosa, Elzira Neves Maia, José
de Lima Batalha, Marietta Piquet, Aurora César do
Nascimento, Marçilio Dias Pereira, Lourenço Gomes,
Paulo de Queiroz C Mattoso, Aluisio C. de Macedo,
Paulo de Carvalho Barbosa, Sotero Antônio Zacca,
Luiz De Rossi, Dulce B. Ancora Luz, Eunco Branco
Ribeiro, Noemia Vieira de Carvalho, Yerer Çaval-
canti da Silva, Carlos dos Santos, Edgard Duarte, Ar-
linda Affonso dos Santos, Avany Ribeiro Vidal, Nil-
da Mascarenhas, Edgard Ramos Lameira, Leonidas
dos Santos Sobrinho, Aracy Fróes, Arlindo J. Vol-
kart, Geraldo da Carnino, Resina Kuve, Jayme Pe-
reira de Castro, Frederico Vor Dollinger, Jayme Xa-
vier Motta, Hy Soares de Castro Miranda, Irece Soa-
res de Castro Miranda, Joaquim Antônio Naegele,
Dalta Mendes da Costa, Umberto Cerruti, Oliveira de
Vaz, José Coimbra, João Guimarães, Mozart Gama,
Nero S. Freitas, Dulce Escobar, Francisca de Sa,
Maria Dulce Soares, Milton de A. Pereira, Aurehano
Nogueira, Dermeval B. Noronha, Ivo Dias da Silva,
Julia Edelweis de Freitas Siqueira, Moacyr Peixoto,
Jeanne Simões, Rodrigo deOrs, Olinda Peixoto Gui-
marães, Maria dos Anjos Coelho, Suly Lucena, Agui-
valdo Vieira, Gizilda C. Cony, Marina M. de Sa, Edi-
son Nobre de Lacerda, José O. S. S. Lobão, Álvaro
Andrada OUivier, Hermentina de Lima, Mana The-
reza Dias da Silva, Sylvia Prata, Antônio Rodrigues
de Amorim, Maria José Guimarães Lobo, Carlos
Arieira,Luiz Carlos Ayres.Antanio Assumpção França,
Manoel Theodoro Macedo Soares, Alice Cardoso de
Almeida, Antônio Duarte, João Baptista Leite de
Souza, Maria Tolentino, Stenio Marahsy de Almeida
Fortuna, Alberto Dias, Aida de Souza Lima, Iva-
nhoe Martins, Amélia do Paraizo Motta, Helcio Lima
e Silva, Alzira Cândida Gama, Maurilio Duarte Nunes,
Jayme Amorim, José Joaquim da Silva, Helena de
Carvalho Machado, Fernando Garcia Vidal, Isolina
Soares da Silva, Raul Augusto Moreira Fazere, Jair
Ribeiro da Silva, Hilda de Oliveira Beltrão, João Fer-
reira Fontes, José Augusto da Silva, Eduardo Carlos

• Janíon Tavares. Guilmar de Macedo Soares, Ruben
Canold, Manoel Joaquim Ferreira, Mario de Queiroz,
Adriano Metello Filho, Nelson Gonçalves d'01iveira,
Alena Pires, Virgínia Giudice Romeiro, Manuel Vian-
na, Antonia Figueira Goulart, Teimo Souza Pereira,
Steila de Oliveira Tinoco, Gilberta Azevedo, Ed.
Luiz Motta, Maria do Carmo Dial, Donguinha Dias
Leal, Homero Dias Leal, Fiihote Dias Leal, Cláudio
Stokler de Araújo, Emílio Ramos, Emílio Ramos,
Lúcia Margarida Pires, Villa Queimada, Inah Gon-
çalves,Juridy Gonçalves, Antônio de Freitas Sobri-
nho, DelphinoClarimundo Dahl, AntônioTolon, Ma-
rietta de Freitas Oberlaender, Djanyra Silveira, Ma-
nuel Corrêa da C. Costa, Elder Figueiredo Martins,
Silvestre Pinto Soares, Alberto Gomes Huri Ferreira
da Silva, Castellar José Freire, Margarida Alves Bo-
telho, Carmen de Miranda, Pedro Guilherme Costa,
José Marques de Oliveira, José de Oliveira Quites,
Armando Cappozzoli, Antônio Bernardo Diniz, Alei-
desVallim, Ernesto Lustosa, Vicente Rudino, Alberto
Ferreira Campos Guimarães, Emygdio J. Nunes Fi-
lho, Alice Ribeiro Moss, Maria Hortencia de Proença,
OdetteVelloso Pereira, Yvon Costa, Odette Peckolt,
Caetano Schiavon, Georgina White, Arthur Carvalho,
Lucinda Teixeira Bastos, Rosita Maia, Eduardo Ban-
deira, José da Silva Rocha, Bernardina Azevedo,
Renato Prates Castanho, Adelinha Guedes Ramos,
Prospero H. Lapagesse, Domingues Serpa, Cláudio
Martinho dos Santos Laranja, Carlos Paraguassú de
Sá, Rodolpho Navarro Croner, Getta de Andrade Vas-
concellos, Francisco Xavier Soares Pereira, Maria
Samartino, Fagundes Peteleco Pimentão, José Au-
gusto dos Santos, Ordalia Ferreira, Elias Silvino Fer-
reira, Mario de Menezes, Carlinda Tinquitella,Hercilia
Vieira, Antônio Corrêa Meyer.Braz Florenzano Netto,
Pedro J. Maldonado, Guilherme Romeiro Péret, José
de Oliveira, Cvro Jeolás, João Ribeiro Paes, Alberto
Lima, Ayrton lnhàta, Maria Adelina Santos Laranja,
Oscar F. Ferreira, Samuel de Oliveira Campos, Jqse
Ramos Teixeira de Andrade, Meolino Corrêa, Joaquim
Prado Pinto, João Ferreira da Silva, Almira da t-on-
seca, Eulalia Macieira, Odette Machado, Luiz C. couto
e Silva, Custodio José Moreira, Mano Rosa, Aroiuo
Zeny, Maria do Carmo Maia, Carlos Ferreira Nunes,
Celina Cunha, Ilka Machado Guimarães, ^aiJmcCorrêa de Araújo, Maria da Gloria Machado, ver «u
vJoitrel Barbosa. Nicolina Krá'ner, R0^0'*'0 1FÜ*
João B. Flaquer, Maria Duarte Souza Camar^.
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RESULTADO DO CONCURSO N. 710

RESPOSTA*
—A lettra E.—Má-roto.
—Vera-fera.
—Ramos.
—Sim-gu-lar.

A sorte contemplou :
1- prêmio—10S000

Cecília Benevides Meirelles
10 annos de edade—Rua de S. Cláudio n. 7
2- prêmio —10$

Cenira Rosa da Silva
10 annos,

brado.
moradora á rua do Lavradio n. 170, So-

Concorreram ao sorteio:
Neira Tavares, Arinda de G. Pedrinha. Reinholdo

Alves Schlichting, Marietta Machado de Carvalho,
Noemia Carmargo, Leonor dos Prazeres Gomes, El-
cely Palhares Vianna, Vicentina Garcia, Irene Couto,_
Euiina de Góes Telles, Olympia da Silva, Maria Abi-"
gail Penteado, Álvaro Peixoto Maia. Stenio Morackzy¦ d'Almeida Fortuna, Maria Amélia de Oliveira, José
Joaquim da Silva, Paulo Mario Jansen Tavares, Ed.
Carlos Jansen Tavares, Edison Azeredo Telles, Jardi-
lina Xavier, Eufrosina Soares da Silva, Antonia Mar-
tins Santos, Ormindo da Rocha Santos, Martha dos
Santos Abreu, Eduardo Souza Filho, Maria do Carmo
Menezes, SebastiãoEspinola, Elvira dos Santos, Sylvio
Mattos de Oliveira, Henrique D. Goulart, Iracema
Rosa, Álvaro Rodrigues Martins, José Marques de
Oliveira, Ilka Machado Guimarães, Argentina Pontes
Petit, Ottilia Pereira Lima, João Baptista Leite de
Souza, Maria José dos Reis, E. Velloso, Gontran
Mury, Helvécio Pires de Carvalho, Mercedes Christo,
Gilvrando Pessoa, Emilia Vieira Cardoso, Aida de
Souza Lima, Maria Antonietta de Souza Lima, Bra-
zilio Paranhos, Mana Luiza de Lima Câmara, Alice
Silveira, Iberê Timotheo Peixoto, Antônio de Mello
Alvarenga, Marina de Abreu Costa, Maria Dolores
Pinto Coelho, Cláudio Martinho, José Luiz dos
Santos Laranja, José de Mascarenhas Braga, N. Gil,
Cv Maria Bittencourt, Alice Ferreira de Figueiredo,
Cecília Benevides Meirelles, Celina Cunha. Dulce
Borges, Ancora Luz, Corina Rosa da Silva, Irene No-
gueira da Gama, Francisco Xavier Soares Pereira,
Guiomar Nogueira da Gama, Ed. Carlos Jansen Tava-
res, Tete Xavier, José Gomesda Silva, Antônio Caio
F. Guimarães, Osmar Fonseca, Hyná Martins. Luiz
Lima da Veiga, Ary Ruch, Carmen de Miranda, Ira-
cema Pereira Guimarães! Militino Thomaz da Silva,
Paulo de Cerqueira Leite, Dinorah Azevedo, Zildade
Brito Pereira. Jorge Duarte Silva, Jatyr Gonçalves,
Jaira Alves, Alda Leite Muller, Henrique Augusto
Montandou, A. Rodrigues, Aracy Muniz Freire, Delia
Barbosa, Gil Marães de Lemos, Geraldina Freitas
Guimarães. Maria da Candelária S. Diniz, Iracema
de Freitas Guimarães, Christino Crue Filho, Joaquim
de Sylcs Cintra, Ednah Machado, José Gomes de
Avelíar, Clelia De Rossi, Isaura Miranda, Alcides
Wiight, José Carlos R. Campos, Oswaldo Nalde,
José M. de Naegele, Joaquim A. Naegele, Olga Pe-
reira, Deolinda Rodrigues, José Cabral de Menezes,
Edmundo Francisco Pereira. Maria do Carmo Dias
Leal, Donguinha Dias Leal, Homero Dias Leal, Filho-

te Dias Leal, Yára Miranda, Maria das Dores. Aracy
Nevares, Cyrene Nevares. Maria Dagmar da Rocha,
Yolanda C. Ferraz, Antônio de Mello Balthazar, An-
cora Pereira Figueiredo, Stella Oliveira Tinoco, Os-
waldo Gomes, Randolpho Bretas Bhering, João Joséda Silva, Oswaldo Barreto Robinson, Iracema Izalti—
na de Amorim, Castellar José Freire, Oscar Marques
Leitão. Inah Gonçalves, Antônio Gonçalves, Alice
Leonardes, Leilá Juha Leonardes, Oswaldo Gomes,
Alfredo Corrêa, Heloísa Fernandes Vianna, José Ar-
ruda Tamborim, Rosa Alves Penna, Dulce Muniz
Freire, Beatriz Velloso, Antônio Duarte, Francisco
José Teixeira Leite, Agenor Belmonte dos Santos,
Zenaide de Souza e Silva, Dulce de Castro, Eurico
Lima da Veiga, Benedicta Benildes de- Amorim.

CONCURSO N. 715
Para estados e Capital

llllllllllllllllllll
Formar com estes palitos o nome de um persona-

gem do Tico-Tico, que é escripto com 9 lettras.
Daremos dous prêmios de 10$, por sorteio, entre

os concurrentesqueaceriarem e enviarem as soluções
até o dia 22 de Dezembro.

CONCURSO N. 716
'Perguntas:

1 — Qual é a frueta que alguns homens uzam no
rosto?

(Enviada por Helvécio Pires de Carvalho)
2'—Qual é o pássaro que vai ao Vaticano?
(De Henriqueta Worms)
3' —A vogai reside na frueta. Queé?
(De Carlos Guedes)
4- — O Azul com a medida formam um morro do

Rio de Janeiro?
(José Evaristo de Souza)
Ha dous prêmios de 10$000 a distribuir porsorteio. Só serão apuradas as soluções que vierem

assignadas pelo punho do concurrente e acompanha
das de sua residência e edade.

O prazo para o encerramento é o dia 12 de No-
vembro.

Ah ! Se não fosse
o BROMIL ainda
hoje Baratinha esta-
ria com aquella hor-
rivel tosse! Se não
fosse o BROMIL,

Ahl

(Desenho de Vi-
cente dAnniballe).

A TQRRE-EIFFEL
97, RUA DO OUVIDOR; 99 @®®®®& 97, RUA DO OUVIDOR, 99

Vestuários e roupas para
meninos de tod^s as edades

Grande venda com abatimento real de 20 °/0 em todos os artigos
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Os meus perseguidores tomaram a mes-
ma direcção e se bem corriam, melhor na-
davam, os damnados.

Na anciã de escapar d'elles e olhando
quasi sempre para traz, não percebi que o
rio fazia uma curva.

Cahi de peso bem no meio do rio, mas
com tanta felicidade que o automóvel fi-
cou sobre uma ilhota, que, a meu vêr não
me parecia bastante estável.

Assim mesmo, a situação melhorou. Os
cannibaes, devendo seguir a curva do rio
não chegariam tão cedo.

Mas se momentaneamente, um perigo
parecia evitado, outro maior esperava-me
de guela escancarada e a quatro passos de
meu nariz, na respeitável pessoa de um
jacaré macrobio.

Mordi meus dedos como cachorro dam-
nado.

Era para dar o desespero num bloco de
gelo I

Revistei appressadamcnte no caixote das
ferramentas para vêr se encontrava uma
metralhadora, para dar cabo de tantos
canalhas, mag só encontrei um pedaço de
corda.

Ainda bem. Um pedaço de corda ás ^e-
zes pode resultar uma cousa providencial;
com a corda fiz um laço corrediço c amar-
rando-o a ponta de um bambu bem
comprido que passeiava rio abaixo avancei
o apparelho para o meu novo systhema de
pescar jacarés.

Fui feliz. O jacaré vendo o laço trai-
çoeiramente, achou-o conveniente e de
ultima moda para uma gravata e enfiou
estupidamente a cabeça.

Um puchão de minha iniciativa e o bi-
cho estava enlaçado.

Segurei o cabo do bambu a um lado do
automóvel e o jacaré ficou recolhido ao
deposito a patinhar na água.

D'ahi a pouco apparece outro monstro
a desafiar minha coragem.

Empreguei o mesmo systhema com elle
e mandei-o para a detenção, preso a minha
ordem.

No espaço de meia hora capturei a bel-
leza de oito jacarés monstruosos e cascu-
dos como a cara de um sem vergonha.

De repente vejo despender-se fumaça da
superfície das águas.

Experimentei-a e achei-a tão quente que
quasi queimei o dedo.• —Que diabo ? Estava o rio fervendo ?
Algum vulcão sub-fluvial .i

Expliquei porém logo o mysterio quan-
do vi apontar pela curva do rio, o primeiro
cannibal, o que mais gostava de meus ossos.

A queimarem continuamente, feitos ga-
zometros, esquentavam a água do rio ao
ponto de fazel-a ferver e fritar os peixes.
Entretanto eu, mesmo fora d'agua, consi-
derava-me em peiores condições do que
um peixe frito.

Quando o primeiro cannibal chegou ao
meu alcance soltei um dos jacarés, o qual
sem cumprimental-o tragou-o emquanto o
diabo pisca um olho.

Chega o segundo cannibal e eu, sem per-der a calma solto o segundo jacaré como
se estivesse caçando lebres e este (o jacaré)fez do canibal um bolo só. Até me deu
fome.

Foram-se oito cannibaes, mas minhas
contas não eram justas, ainda restava um
cannibal e eu não tinha mais jacaré algum
a minha disposição.

Trabalho perdido. O bruto liquidaria
commigo c vingaria os irmãos, não restava
duvida.

Fiquei estupidamente com um bambu na
mão e o laço a pender inerte da ponta
d'elle.

Como já havia adquirido o habito de pes-car jacarés, afianhei o cannibal com o mes-
mo methodo brevetado.

Para não dar-lhe tempo de se desvenci-
lhar comecei a fazer voltar o bambu, ton-
teando o bicho.

De repente, com meu espanto, a ilhota
sobre a qual repousava o automóvel le-
vantou uma das margens e tragou o can-
nibal sem que eu tivesse tido o tempo de
evitar o desasatre.

A ilhota era um hyppopotamo, o qual
dormia socegadamente no meio do rio e só
acordou com a cócega que lhe fiz numa
das narinas, ao sacudir o cannibal na pon-
ta do bambu.

Cada um comeu o seu e eu fiquei em
jejum.

Mas o hyppopotamo em seguida não
gostou de estar servindo de cavalgadura
para uns 40 cavallos (ou automóvel) e um
homem, como eu, que mais possuia de ço-
ragem do que de peso especifico. _

Bufou, e quando bufa um bicho d'esses
tremem até as montanhas.

Ainda tive a coragem de tomar de uma
verruma e enterral-a no couro uns bons
dez centímetros para servir de espora. Q
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Já estava eu manobrando a contra-
marcha, para escolher outro caminho,
quando a monstruosa cobra, desprendendo
a cabeça de uma das seringueiras, enla-
çou rapidamente o eixo das rodas dian-
teiras.
. Continuei a retroceder, e a cobra se-
gura, sem comtudo deixar a outra serin-
gueira, á qual se conservava enlaçada.

Assim, á medida que eu retrocedia com
o auto, a giboia ia esticando desmesura-
damente.

Chegou a medir setenta metros de com-
primento, já não parecia mais cobra, mas
uma mangueira.

Visto que a historia engrossava e que,
por mais que eu continuasse a retroceder
a cobra continuaria a esticar por muitos
kilometros, puxei pelo canivete e, num mo-
vimento decidido, cortei-lhe a cabeça.

Um esguicho de uma matéria pegajosa
saltou-me á cara. Era borracha pura, ra-
zão por que a giboia esticava-se á von-
tade. Comera tanta borracha!

Aproveitei a pelle da giboia para fazer

o effcito do carbureto com a água

uma rede para passar bem a noite, ao
abrigo dos insectos ferozes.

Se, por acaso, sobrar alguns metros da
pelle, procurarei renovar minhas calças,
bastante chamuscadas na garage, evitan-
do, d'esta maneira, que os meus ossos es-
traguem o assento.

Ninguém pôde imaginar a extraordina-
ria violência dos cyclones da Austrália.

Já innumeras vezes, eu, presentindo a
approximação de um d'estes cataclysmos
atmosphericos, procurei evital-os, fugindo
com velocidade maior, conseguindo sem-
pre não ser alcançado.

Mas d'esta vez não tive tempo.
Quando o tempo se preparava para

uma sortida d'estas, eu estava dormindo,
estendido na nova rede de casca de co-
bra, delicioso conforto, que convidava ao
somno, e nada pude presentir do que ia
sueceder.

Para não me separar rio automóvel, ha-
via atado uma corda, que ligava o vehi-
culo ás minhas botas, que, em regra ge-
ral, só descalçava uma vez por mez, para
verificar se as meias estavam destruídas,
para pôr outras.

Ora, o cyclone, sobrevindo sem préavi-
so, pôz tudo em reboliço, levantou de peso
o automóvel, envolvendo-o numa tromba
e com elle lá se foram minhas botas. Me
vi perdido e descalço.

Mal entrevi o automóvel voltear no ar,
seguido pelas botas, e desapparecer no
horizonte, seguido por uma miriade de
galhos seccos, raizes, folhas e até pedras.

Fiquei por muito tempo envolvido na
rede como um salame, esbatendo e esbor-
rachando-me no tronco das seringueiras,
até que passado o infame cyclone e sendo
substituído por uma chuva torrencial, fi-
4uei no chão, torcido, batido e lavado,
como uma toalha que passasse pelas mãos
da lavadeira.

Onde teria ido parar o automóvel?
No ar não podia ficar eternamente,

porque não tem as qualidades preclaras
de um aeroplano, e quanto a ligeireza, .fui
mais ligeiro eu quando o adquiri.

D'aUi a pouco ouvi o ruído de uma gué-
da; era o automóvel que cahia.

O meu ouvido é tão apurado, que de
qualquer logar percebo o ruido dos pla«
netas rodarem pelo espaço celeste.

Mas, onde terá cahido? Perguntei a to-
dos os meus botões! e nada me resporw
deram,
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Podia ter-se dado a queda tanto a dous
passos de distancia de mim, que a uma
dúzia de léguas do ponto em que me
achava, um charco.

Meus pés, descalços e pouco acostuma-
dos aos passeios ao ar livre, começaram a
espirrar, atacados por um defluxo tal, queme obrigou a dançar um cateretê desen-
freiado.

Mas, onde terá cahido o automóvel?
Esta duvida estava já me obcessionan-

do. Sentia-me com a cabeça pesada, como
se uma montanha tivesse descançado so-
bre ella.

Era evidente que assim continuando fi-
caria louco, ou pelo menos, maluco.

Cheguei ao desespero e levei as mãos

aos cabellos para arrancar uns exempla-res de cabellos que ainda me restam nacalva.
As minhas mãos, em logar-dos cabel-Ios, encontraram o automóvel, que tinhacahido 'sobre minha cabeça sem que euo percebesse.
Com muito cuidado e geito depositei ovehiculo no chão e immediatamente dei-me ao trabalho de verificar se havia sof-frido avarias com a queda.
Apenas um ligeiro estrago, produzido

por um de meus cabellos, cuja ponta pe-netrou no reservatório da gazolina, fa-zendo-a vasar no ouvido.
Quanta gazolina perdida, meu Deus!

CAPITULO XIII
Prisioneiro-Um chefe em perspectlva-Alimentos gazozos-lllumlnacão novo svcthem»— Um hyppopotamo impertinente »j«.Mmma

Estava tão entregue aos meus affaze-
res, procurando introduzir umas pequenas
reformas no automóvel, quando uma flé-
cha bem dirigida, prégou-me ao chão.

Depois senti-me agarradp por uma hor-
da de selvagens com caras de poucos ami-
gos, e não tive tempo para mover um de-
do em minha defesa.

D'esta vez, pensei, estou comido, e
adeus Tom Balikan.

Já imaginei-me feito bolo e servido á
mesa do chefe da tribu.

Fui solidamente amarrado a um pau,
muito parecido com um espeto, e o mes-
mo fizeram do automóvel, cujo motor,
tendo-se posto a roncar, foi tomado por
gente e ia ser comido também, não havia
duvida.

Feitos estes preparativos preliminares,
os quaes já preannunciavam que a festa
ia ser brilhante, os diabos dos cannibaes
começaram a executar uma dansa de roda
em volta do meu futuro cadáver, sem ao
menos um gramophone constipado.

Com effeito, o único instrumento. de
que aquelles damnados dispunham era um
insupportavel tam-tam, feito com abóbora
secca e a pelle da barriga de um expio-
rador.

Quando que esses brutos aprenderão a
tocar musica?

Vendo que elles dansavam fora do com-
passo, consegui após um violento arran-
co, livrar uma mão e puz-me a reger a
orchestra.

Os cannibaes ficaram furiosos. Não que-riam ser ensinados, os imbecis.
Ora, um estrangeiro dar-lhes lição deartes e de bom gosto. — Isso nunca.
Não havendo pelas mãos um bom paucom que quebrar-me os ossos mais duros,recorreram ao automóvel.
Um dos cannibaes, que pelos galões ta-tuados demonstrava ser o chefe, apanhouuma lata de carbureto e abriu-a com osdentes, por falta de utensilios próprios.
Logo soltou uma exclamação, que achomelhor não traduzir, porque produz ca-lafnos sortidos.
O carbureto estava coberto com umacamada de mellado, com o intuito de con-serval-o.
O chefe cheirou-o, lambeu-o, gostou,enguhu a pedra, as outras, todas, e porfim, roeu a lata.
Emquanto o chefe tomava esse aperi-

tivo os seus miseráveis subordinados tra-
ta matéria secca encontravam para atear
fogo e assar a minha respeitável pessoa.Confesso que, apezar de estar perto do
fogo eu tremia, como se estivesse na Gro-
enlandia. A noticia do esplendido carbure-
to entretanto propalava-se entre os mise-
raveis e em poucos instantes acabaram com
as latas todas.. Tudo elles comeram com
um appetite extraordinário.

Depois beberam água como tantas espon-
jas e alegres pelo bom aperitívo, muito bem
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dispostos a me comerem vivo, puzeram-sede cócoras e começaram a soprar no fogo.
Deu-se ahi um espectaculo do qual ain-

da estou rindo.
Os diabos tinham comido carbureto, be-

bido água; carbureto com água produz o
gaz acetylene.

Elles foram soprar no fogo e solta-
ram gaz, o qual accendeu-se.

Difficil -descrever um espectaculo seme-
lhante. Os cannibaes viraram todos gazo-
metros ambulantes, a soltarem uma esplen-
dida chamma pela bocea e pelo nariz.

A illuminação era completa, deslumbran-
te, digna das maiores festas em centros ei-
vilisados.

E que e3plendidos bicos de gaz acetylene
a dançar.

Além disso, pude ter uma idea de que
é um monstro soltando fogo das fauces.
Mais ou menos.

Ri tanto naquelle instante que rebentei
as cordas que me ligavam ao pau e me vi
livre.

Em quatro saltos alcancei o automóvel
e rodas para que vos quero ?

Mas estava escripto a folhas tantas do
livro do destino que aquelle dia se tornas-
se memorável, para não dizer fatídico.
< Os endiabrados cannibaes, transforma-
dos em lampiões de gaz acetylene puzeram-
se numa carreira desenfreiada atraz de
mim, que apezar da extrema velocdade do
auto, não podia por largo tempo lutar com
semelhantes bichos.

Não demoraria muito e o primeiro can-

nibal que conseguisse alcançar-me com
certeza me comeria por uma orelha.

Apezar da situação melindrosa em queme via atirado nunca cessei de preoecupar-
me com os meus sapatos que a violência
do cyclone arrancara muito malcreada-
mente de meus pés.

Os callos, expostos ao ar livre, ao qualnão estavam habituados, foram atacados
de pneumonia e racharam-se como a pala-vra de honra de um patife.

Eu soffria, assim mesmo continuava a
lutar em velocidade com os malvados an-
tropophagos que por todos os cantos da
Austrália não cessavam de me perseguir.Estaria, mesmo destinado que eu deveria
acabar na tripa de algum delles ?

De repente deparou-se-me á frente um
rio. Quasi o atravessei d'um salto sem per-ceber, mas me contive em tempo por não
ter visto ponte nenhuma.

Em vista d'esta grave falta o auto, pa-rado de golpe derrapou.
Os cannibaes, que não esperavam poresta repentina parada, passaram voando

como urubus por cima de mim, e muito
providencialmente foram precipitar-se no
rio que os acolheu com benevolência.

Comecei uma gostosa gargalhada, masnão cheguei a soltal-a toda.
Os endiabrados cannibaes, com a boceasempre em chammas, depois de tarem rrter-

gulhado, voltaram a tona como rVkaa decortiça e avistando-me, metteram-ta anadar vigorosamente na minha direccSo.
Sem perder tempo, saltei ao guidão e reco-
mecei a carreira subindo o rio pela beira.

< ^ ÁT^

foram se precipitar no rio
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I) Tendo o barão da Retorta o habito de presentear aquellesQue o convidavam para algum banquete e, sendo convidadopelo Dr. Asneira e por D. 'Pafuncia para jantar...

V':'.:n'J, '¦'?*¦' "'""V i* k JpoiEHErPvpIJjl .. li— nV - ii li '¦' \fc\i. ¦"¦ llll'

2(... pensou no que devia man- ^^M^y^Jdar a cada um. Tanto matutou, ^t)^^-^
que achou . Como Dr. Asneira J->0 * ''* '
era um sábio e... ^^^áfflí—: mm 3) ... que procurava descobrir vários8$runs para cura de fçbres, tendo-lhe ouvidodizer que se tivesse um hypopotamo rariauma grande descoberta...

'<] para a sciencia, foi ao Jardim Zoológico e com-
Prou um exemplar ainda filhote.

"" ' : "¦'¦'¦' ¦•:¦.'..'¦ ' l;v-. ¦•¦• .

mes ' '' 'locou tudo. Entregou os perfu-mou o presenteo ,V,ln casade Dr- Asneira, que to-nu muiVcoi^pojrota0m'g'nalldade Je seu amigo e

5) Para D. 'Pafuncia en-trou numa perfumaria
| onde comprou dos melho-es perfumes e uma caixa

i pos de arroz.

o ha^-F 'i derec,eD?r ludo daempregada,o baia > da Retorta mandou pelo seu
do mí'aVa^°? "Íous P«scntes, indica?.-dp-llie as moradas, o criado, porémque era muito bronco .. '

! #

J^N\V'

\

8)...a D. Pafuncia, que ficou um
tanto aborrecida, mas que não
querendo desfazer do presente.fez
do bicho. ••

í^^\

c

L': ,,^a"dtí, saI.a eo instalou na salaIÇ visitas, onde elle deteriorou todos os

lOí Encontrando-se Dr As-
neira e I). •Pafuncia conversa-
ram acerca dos presentes e re-
solveram comprar um movei
moderno...

H) ... que mandaram ao barão da lie-
torta. Este, muito satisfeito, ao abrir o
movei para o examinar, apanhou uma du-
cha e um tal susto, que ficou sem fa
durante trez dias.
-i ———————————
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'.ii vendo as cousas mal paradas, tratou ds
pòr-se ao fresco..

10) ..mas foi percebido: e, como já sabiam aotor da
pilhéria do macaco, perseguiram-o..

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦^ ,...r ..j.j /*"""/" J J ."•"' '" ' . . "".T'''V'.'l ———————^———
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llj Pobre Chiquinho! Fm que lastimável estado! Papai appli-
cou-lhe a sova merecida, e depois, amarrado fortemente, elle teve
unicamente os carinhos de Jagunço e Li/i

3g

12) \o dia seguinte Chiquinho, ao ler *
descwpçãodâ festa do diploma, riu, nu ma-
protestou mio se mel ter noutra.
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